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Casa de Adpropeixe conquista Prémio de Arquitectura em Madeira
A Casa de Adpropeixe, situada na zona 
do Gerês, em Vilar da Veiga (concelho 
de Terras de Bouro), é o projecto vence-
dor do Prémio Nacional de Arquitectura 
em Madeira. A obra da autoria do ar-
quitecto Carlos Castanheira regista uma 
área de construção de 190 metros qua-
drados e tem na madeira a sua matéria-
prima de eleição.

O projecto, construído entre 2005 
e 2008, está elevado do solo por 52 
pilares de madeira, possuindo estrutu-
ra, pavimentos interiores e tectos em 
madeira de casquinha vermelha, além 
de exteriores em madeira cumaru. Os 

vidros estão colocados em caixilharias 
de madeira. 

Esta é a primeira vez que o prémio 
foi atribuído, sendo que o mesmo terá 
uma periodicidade bienal. A iniciati-
va é do Comité Português para o Ano 
Internacional das Florestas 2011, em 
parceria com o antigo Ministério da 
Agricultura, do Desenvolvimento Rural 
e das Pescas, através da Autoridade 
Florestal Nacional, com o Centro Pinus 
e a Ordem dos Arquitectos.

Segundo foi divulgado, “puderam 
candidatar-se os projectos construídos 
entre 2008 e 2011 em território nacio-
nal, da autoria de arquitectos inscritos 
na Ordem dos Arquitectos portuguesa 
e que reflictam a qualidade e a versa-

representação da Secção Regional 
Sul da Ordem dos Arquitectos), José 
Fernando Gonçalves (em representa-
ção da Secção Regional Norte da Ordem 
dos Arquitectos) e pelos engenheiros 
Helena Cruz (em representação do 
Laboratório Nacional de Engenharia 
Civil) e Ricardo Sá (em representação 
da Sonae Indústria).

Na cerimónia, realizada no Palácio 
das Artes, no Porto, foram ainda dis-
tinguidos, com menções honrosas, 
outros três projectos: a Casa C/Z (au-
toria de Inês Vieira da Silva e Miguel 
Vieira | Sami Arqtos), a Adega Casa da 
Torre (Carlos Castanheira) e a Treehotel 
(David Seabra e Susan Roeseler do es-
túdio Dass).

tilidade da madeira. Obras que, simul-
taneamente, promovam soluções de 
construção sustentável e demonstrem 
a incorporação de uma percentagem 
significativa de produção nacional asso-
ciada à sua edificação, quer em termos 
do recurso a matérias-primas portugue-
sas quer de mão-de-obra associada”, 
pode ler-se na memória descritiva do 
concurso. O júri desta primeira edição 
foi constituído pelos arquitectos Pedro 
Bandeira (Escola de Arquitectura da 
Universidade do Minho, em represen-
tação da Comissão Organizadora do 
Prémio), Rui Gomes Alexandre (em 


